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Peregrinação e Ultreya Diocesana em Santiago de Compostela  

5 e 6 de Julho 2014 
 

Já tínhamos decidido ir de férias e só voltar ao vosso contacto em Setembro, mas a peregrinação e 

a Ultreya em Santiago falaram mais alto. 

Não podemos guardar tudo o que vimos, ouvimos e vivemos. Temos que compartilhar. E por isso 

surge este numero especial do Mastro, escrito por muitos dos que foram a Santiago. 

Partimos, guiados pelo papa Francisco, “uma peregrinação é um encontro com o Senhor: um 

encontro espiritual que nos ajuda a continuar no caminho da nossa existência; é bater à porta do 

coração do Senhor e apresentar-lhe as nossas necessidades. E o Senhor atende os nossos 

pedidos”. 

Éramos cerca de 160 cursilhistas, em representação de um grupo muito maior da Diocese de 

Lisboa, os que fomos até Santiago de Compostela, “batemos à porta do Senhor” e demos graças 

pelos mil cursilhos realizados na nossa Diocese.  

E porque Ele “atende os nossos pedidos”, rezámos pelo futuro do nosso Movimento, porque 

celebrar 1000 cursilhos implica, sem dúvida recordar o passado, mas  sobretudo olhar o presente e 

perspectivar o futuro, descobrindo caminhos novos, ainda não andados, que continuam à nossa 

espera.  

Em jeito de ressonância, fica nas próximas páginas, a palavra do nosso Director Espiritual, o Padre 

António Ramires e vários ecos que exprimem o sentimento de todos. No final uma galeria de fotos 

para mais tarde recordar. 

DeColores, vive-se melhor!!! 
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Padre António Ramires 

Três nomes muito significativos na sua origem e no seu desenvolvimento foram: o bispo D.JUAN 

HERVÁS, o padre SEBASTIAN GAYÁ, e leigo EDUARDO BONIM. Em pouco tempo o Movimento foi trazido 

pelo Espirito também a PORTUGAL, integrando-se na igreja como um Movimento diocesano. 

Na nossa diocese foram milhares, já são mais de trinta mil, os que cheios de entusiasmo e energia 

fizeram um cursilho de cristandade e este pôde ser a grande alavanca das suas vidas, a ocasião de 

encontrarem paz nas suas vidas. 

Não podíamos por isso, deixar de fazer esta peregrinação de acção de graças e de louvor. 

CRISTO CONTA CONTIGO.  

CRISTO ESTÁ À PORTA E CHAMA.              

CRISTO DIZ-TE AO CORAÇÃO:  LEVANTA-TE E ANDA. 

SENHOR, ONDE MORAS?  VINDE E VEDE. 

 

 

“Para Santiago, SANTOS.  

De Santiago, SANTOS e APÓSTOLOS” 

Celebrar os mil cursilhos da nossa diocese 

de LISBOA com uma peregrinação a SANTIAGO 

de COMPOSTELA, teve o objectivo de nos fazer 

recordar, de fazermos memória, de que os 

cursilhos tiveram a sua origem, em parte, em 

SANTIAGO e na juventude da acção católica, da 

diocese de MAIORCA, por volta de mil 

novecentos e quarenta e sete/ quarenta e oito. E 

foi de facto uma rampa de lançamento, uma 

peregrinação da juventude a SANTIAGO em mil 

novecentos e quarenta e oito. O tema da 

peregrinação era: “para Santiago, santos; 

depois de Santiago, santos e apóstolos”. 

 

100.000 jovens em estado de graça, a Santiago de Compostela! 

Para a realização do seu III congresso, a acção católica em Espanha, propôs-se realizar uma 

peregrinação a Santiago de Compostela com cem mil jovens em estado de graça. O próprio Papa abençoou 

este ideal tão elevado e os jovens tudo fizeram para que este objectivo se cumprisse. Só que na data 

prevista, estava-se em plena guerra civil e a peregrinação foi sendo sucessivamente adiada, até que em 

Agosto de 1948, 16 anos depois de ter sido planeada e decidida, aconteceu a famosa peregrinação. O 

fervor conseguido pelos “cursilhos de adelantados de peregrinos” permitiu a Maiorca enviar uma delegação 

com cerca de 700 jovens.  

Reuniram-se mais de 70.000 homens e jovens de toda a Espanha e América latina. Durante a noite o 

Papa Pio XII dirigiu-se-lhes pela radio. As Igrejas permaneceram abertas para acolher os peregrinos. O 

ultimo acto da peregrinação foi a Eucaristia presidida pelo cardeal primaz de Espanha. A maioria dos 

fundadores do MCC estiveram presentes!  

Depois da peregrinação, a chegada dos 700 jovens a Maiorca foi triunfal; mais de 50.000 pessoas 

esperavam-nos no Porto. A multidão caminhou até à praça de Alcadia e D. Sebastian Gaya, na sua 

qualidade de assistente diocesano da acção católica, subiu ao palco para lançar outro desafio aos jovens: 

"Fomos a Santiago para sermos santos e apóstolos, e agora?”  

A partir daquele ano, terminaram os cursilhos “gota a gota”, ou seja “ano a ano” e passaram a 

realizar-se vários por mês -  só no ano de 1949 realizaram-se 20 cursilhos. 
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Ecos de Santiago 

Fomos pela primeira vez a Santiago de Compostela e  a entrada na Catedral 

juntamente com a visita ao túmulo de Santiago foram fortes emoções que 

não vamos nunca esquecer. Depois o fantástico convívio entre pessoas de 

vários locais fez-nos sentir que o espirito Cursilhista "CRISTO E NÓS MAIORIA 

ABSOLUTA" estava ali bem presente. 

 

Fui na peregrinação a Santiago 

Para aumentar a minha Fé 

No meio de tanta beleza 

Só imaginando como é 

           

O encontro com os outros Cursilhistas 

Foi uma emoção verdadeira 

Todos juntos num bom convívio 

E à noite a nossa Ultreia 

                    

Para celebrar os mil cursilhos 

Fomos à eucaristia na Catedral 

Ver os nossos DECOLORES no meio de tanta gente 

Não há emoção igual 

  

Depois no regresso a casa correu tudo bem 

Rezamos, cantamos e conversamos 

Cursilhos, venham mais mil alguns convívios também 

E assim a nossa Fé aumentamos 

 

Escrevo aquilo que sinto 

Não sei bem me expressar 

Vi tanta coisa bonito 

Espero cá voltar 

Odete Abreu          

                            

 

 A caminho de Santiago muita coisa me fez pensar 

 Tudo quanto de bom para mais leve regressar 

 Peregrinar a Santiago tudo me faz acreditar 

 Vamos tendo Fé para um dia lá voltar 

 Mário Abreu 
 
 
 

 

 

Já tinha estado em Santiago de Compostela anteriormente mas, desta vez e por 

razões de ordem familiar, a doença da minha mãe, senti-me ainda mais peregrina.  

O meu momento mais alto desta peregrinação, independentemente da alegria do 

convívio foi quando entrei na Catedral e abracei a imagem de Santiago pedindo-lhe 

protecção, força e coragem. Senti-me envolvida por uma luz forte que me transmitiu 

uma paz muito grande que perdura até hoje.  

Peço e espero que o Senhor Deus por intercessão de Santiago me acompanhe sempre e me dê forças no 

meu caminhar de peregrina.  DECOLORES 

Ana Touças 
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Ecos de Santiago 

Estar entre irmãos num local tão espiritual foi muito gratificante. 

Sentir que todos comungávamos da mesma vontade de estar mais perto d'Ele e de a 

Ele continuamente nos aproximarmos foi uma experiência intensa, tão intensa como 

nunca tinha vivido. 

Houve tempo para rezar e estarmos mais próximos do SENHOR e ao mesmo tempo 

houve espaço para nos conhecermos e sermos mais FAMÍLIA; 

 

Houve tempo para rir e para chorar (quando a emoção era tão grande que os olhos tinham que 

transbordar); 

Houve espaço para contemplar a criação de Deus e também para dançar em verdadeira alegria; 

Houve espaço para partilhar em Ultreia, entre IRMÃOS e espaço para partilhar apenas com aquele ou aquela 

com quem sentimos mais afinidade; 

Houve espaço para estar com mais velhos e com mais novos, houve espaço para sentir o fogo de quem já 

vive o seu 4º dia há mais de 50 anos e para sentir o fogo de quem o vive há meses... 

...e o FOGO dos 50 anos é tão intenso como dos 50 dias.... 

Neste fim de semana que me parece impossível só ter durado as normais 48h senti a verdadeira comunhão 

na diferença, senti que não há impossíveis para Deus e que Ele é verdadeiramente um PAI que sempre 

providencia as faltas e as necessidades dos seus pequenos, inúteis e quase incapazes filhos... 

Obrigada Senhor por nós teres levado ao colo até Santiago e nesse aconchego nos manteres.... 

Ana Paula Bento 

 

Ultreia... Festa... 1000 Cursilhos na diocese de Lisboa 

Quando nos juntamos em nome de CRISTO, pelo amor que ELE nos dá para nos 

unirmos, então a festa acontece: E foi o que nos levou a SANTIAGO de 

COMPOSTELA no fim-de-semana. 

Não sei se o primeiro apelo para responder á chamada, veio da alegria dos irmãos 

entusiasmados, ou se pelo coração.  

O certo é que me deixei guiar, e fui. Como sempre nestas "coisas" de DEUS, sem fazer perguntas, sem 

questionar o que seria, ou como seria...mas foi bom, muito bom!!!!! Numa ultreia desta dimensão, é sempre 

(para mim) como um cursilho, só que com uma linguagem mais familiar, mas também nunca se sabe tudo 

(apesar de estar tudo previsto), vai-se estar com pessoas que não conhecemos, e o culminar é sempre a 

proximidade com CRISTO. E esta ultreia, veio mais uma vez mostrar um Movimento de igreja, numa igreja 

(sempre)  em movimento, veio mostrar vida, numa igreja viva!!!! 

Gostei particularmente (a minha opinião, vale o que vale) de ver, que da "grande Lisboa", que são as 

ultreias que melhor conheço, a resposta ao chamado foi de irmãos jovens, quer na idade, quer no 

movimento...o que mostra caminho, vida, futuro. 

Por vezes o saudosismo dos mais velhos, leva-me a pensar, e a responsabilizar a minha consciência que há 

muito trabalho a fazer...não sei se estarei em SANTIAGO, em MAIORCA...enfim...quando a diocese fizer os 

2000 cursilhos...mas sei que enquanto cursista estarei fiel a CRISTO e ao evangelho!!!! 

"...apoiando-vos nas vossas ricas experíencias espirituais, que são um tesouro, aceitem os desafios que o 

nosso tempo coloca á nova evangelização e , sem medo, deem-lhe resposta..."     (mensagem de São JOÃO 

PAULO II, na 3ª ultreia mundial em Roma no ano 2000) Um dia li toda esta mensagem, e hoje lembrei-me 

dela, e do eco que ela causa na minha caminhada!!!!!!!!!!!!!! 

Um Abraço em CRISTO ,      DE COLORES 

Vitor Cabrita 
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Ecos de Santiago 
 

Um grupo de irmãos que na sua maioria não se conheciam mas que um dia viveram um 

Cursilho de Cristandade, com alegria própria do verdadeiro cristão e cheios de 

entusiasmo conviveram, partilharam, riram, rezaram porque todos tínhamos a mesma 

missão, dar graças a Deus pelo aniversário dos Mil Cursilhos da Diocese de Lisboa. 

Celebrar Mil Cursilhos é uma bênção de Deus que há cerca de 70 anos inspirou uns 

valentes para iniciar esta aventura. Fazer esta celebração em Santiago de Compostela fez  todo o sentido 

uma vez que a palavra Ultreia "sempre em frente e mais além” tem ai a sua origem.  

Fazer parte desta aventura 70 anos depois é para mim uma alegria imensa e motivo de Acção de Graças . 

Como no Monte Tabor (que bom seria ficar-mos aqui) esta era a minha vontade, mas o Senhor precisa de 

nós no mundo para trazer mais trabalhadores para Sua messe e assim voltarmos a Santiago para a 

celebração quem sabe de mais 500 ou 1000 Cursilhos. 

Sigamos “mais além” de mãos dadas ao irmão e ao nosso Mestre. 

«E sempre DECOLORES»  

Rosa Santos 

 

E lá fomos nós, a caminho de Santiago, animados pela alegria do nosso encontro e pela 

missão que levávamos na bagagem e no coração: “Bater à porta do Senhor “, para 

agradecer pelos 1000 Cursilhos da nossa Diocese e rezar pelo nosso Movimento. 

Nem a chuva que parecia querer gorar os nossos planos nos desanimou. Unidos pelo 

Amor de Cristo, irmãos na fé, mas alegres e brincalhões, seguimos caminho. Um 

caminho onde houve lugar para a brincadeira, para a partilha da mesa mas também, 

fundamental e imprescindível, para a oração. 

Quando chegámos ao destino, esta “porta” onde fomos bater, revelou-se majestosa, gloriosa, lindíssima.  

Santiago de Compostela, onde todos os caminhos desembocam, onde tantos passos chegam, onde tantas 

esperanças se cruzam… 

Santiago de Compostela, onde o tempo parece ter parado. Sente-se no ar o “cheiro” da história,… quase nos 

“toca” na pele o sentimento de missão cumprida que cada peregrino sente ao chegar. 

E dentro da Catedral, naquele mundo imenso e lindo, apesar da multidão, o silencio gostoso de se ser 

recebido na “Casa do Senhor”. 

Quantos, antes de nós, ali rezaram, ali depositaram as suas alegrias e os seus anseios. 

Obrigado Senhor por esta possibilidade de Te visitar, num cantinho tão especial do mundo. 

Regressámos com pena de não poder ficar mais tempo, mas com a vontade de voltar um dia, nem que seja 

no coração dos Irmãos quando forem agradecer os 2000 Cursilhos de Cristandade da nossa Diocese.  

Ajuda-nos Senhor a encher o mundo Decolores! 

Maria do Ceu 

 

Para viver a verdade é preciso viajar, principalmente pelo nosso interior, no entanto 

nesta viagem com os amigos e irmãos vivemos a verdadeira alegria em Cristo, rezámos, 

partilhámos, testemunhámos, fizemos caminho para Santiago… não voltei igual! Antes da 

viagem ao confessar - me para ir mais preparada, a frase chave que me foi proposta, foi 

esta de Jesus “Aprendei De Mim Que Sou Manso E Humilde De Coração”. 

Ao caminhar por Santiago queria ver tudo e tudo era novidade, o propósito é continuar a caminhar com Ele 

junto com os irmãos, tenho pena de não ter tido oportunidade de ver o turibulo a circular, talvez quem sabe 

terei oportunidade de voltar! Aprender e viver com os irmãos foi bom! Foi mesmo muito bom! 

Agradeço ao Senhor esta oportunidade! Agora o percurso é interior, na mansidão e humildade. DeColores! 

Gaby Amaral 
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Ecos de Santiago 

O que me encantou na Peregrinação a Santiago de Compostela foi sentir presente, de 

forma intensa, o “espírito cursilhista”, a alegria DECOLORES…  

Aconteceu no autocarro, tão bem animado pelo nosso Francisco Salvador, em que 

convivemos, cantámos, rezámos, enquanto íamos vencendo os muitos quilómetros 

concentrados em pouco tempo (quem parte em peregrinação tem que contar com o 

desconforto da jornada que implica a penitência necessária que também connosco e de 

várias formas se fez sentir …) já que só passámos uma noite em Santiago. 

Revelou-se em Grove, enquanto saboreámos, no barco, os mexilhões regados com vinho Alvarinho e mais 
uma vez cantámos e até dançámos… 

De forma mais séria, envolveu o “Rolho-rolho” da Ultreia que teve lugar no Hotel Santa Lucia, na mesma 

sala em que jantámos, e que através da boca da Fátima e com as respetivas ressonâncias, veiculou a 
mensagem da confiança em Deus, sentida, assumida, transmitida… 

Esteve nas palavras dos sacerdotes que nos acompanharam e que, nas suas intervenções, centraram o que 

foi dito, dando o seu testemunho também. 

Finalmente, na Catedral, a Eucaristia do Peregrino, em que agradecemos os mil Cursilhos realizados e 

pedimos pelo nosso MCC, apontou a dimensão mais alargada da Igreja, não nos deixando esquecer a 

comunhão dos santos, pois que congregou muitos outros grupos que davam graças e rezavam por outras 

intenções… Também DECOLORES, ainda que de forma diferente, convergindo para a unidade em que, cada 

um a seu modo, participa no esforço comum da construção do Reino de Deus na Terra dos Homens… 

No fim deste tempo que nos foi dado viver, fica no ar, como oração ao Senhor, o pedido para que, com a 

Sua Graça, a peregrinação possa dar abundantes frutos, tornando-nos, como foi dito, a todos e a cada um 
dos que fomos, mais santos e mais apóstolos. DeColores! 

São Morais 

 

E aqui vamos nós a Caminho de Santiago de Compostela para a festa dos 1000 cursilhos 
na Diocese de Lisboa...  

O encontro é sempre surpreendente, seja às 6 horas da manhã seja às tantas da noite; a 

alegria o brilhozinho nos olhos e como diz o poeta " mais vale ser alegre que ser triste, a 

alegria é a melhor coisa que existe..." e lá partiu o autocarro ainda não totalmente 
completo mas repleto de alegria, risos e rezas.  

Chegada a Santiago, o encontro de quem nunca se encontrou faz desta familia cursilhista uma gente 

abençoada. Confirmação: estamos ali com a "nossa gente", estamos ali por amor, aquele Amor que Ele nos 
ofereceu um dia: há 50, 40, 30, 10, 4, 2 anos num Cursilho de Cristandade.  

É certo que as cabeças são mais brancas e grisalhas mas aqui entra a responsabilidade dos mais novos, o 

nosso compromisso "oficializado" em Ultreia pela voz do nosso Director Espiritual : "Fomos santos a 
Santiago, devemos regressar SANTOS E APÓSTOLOS" e já agora acrescento eu e ALEGRES!.  

Alegres por nos sabermos tão amados por Cristo.  

Que eu saiba corresponder a este grito de Ultreya. Que eu não me tranque por dentro numa confortável 

bolha de certezas mas olhe com ternura e tolerância os caminhos esperados e inesperados que o Senhor me 
aponta. 

 Que Ele me ensine a ser discípulo fiel, disponível na alegria do Seu Amor. Que eu seja capaz...  

Manuela Reis  

 

"Há experiências que nos marcam. A peregrinação a Santiago de Compostela foi, 

certamente, exemplo disso. 

Difícil, é traduzir em palavras tudo o que ficou guardado no meu coração. Recordarei 

sempre o ambiente repleto de alegria, na companhia de tantos amigos, os momentos 

lúdicos, a Ultreia - momento alto de partilha e união entre todos, culminando com a 

Eucaristia na Catedral.  

Aprendi que "Compostela" significa "campo de estrelas". Percebo agora que os momentos que vivi e partilhei 

ao longo destes dois dias, ficarão para sempre marcados, como estrelas que iluminam a estrada da minha 

vida. Bem hajam todos os que idealizaram e tornaram possível este grande acontecimento. DeColores! 

Maria José Pinheiro 
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Ecos de Santiago 

Ultreya é uma palavra de raiz latina que significa: “Mais além!”. É a maravilhosa 

aclamação de um decidido empenho em peregrinar. É um lema de mútuo alento, 

que exprime um ideal coletivo de peregrinação. (José Maria Pujadas, in: ULTREYA 

Memórias do meu peregrinar, 1968) 

Ultreya é o nome de um canto multissecular, que entoavam todos os peregrinos da 

Europa quando faziam peregrinação ao sepulcro do apóstolo São Tiago em 

Compostela, através de amplos caminhos da Cristandade. (ibidem) 

Com estes extractos, que fazem parte da história do nosso MCC, a ressoarem no meu pensamento, partilho 

o que me levou e o que pude trazer de Santiago de Compostela. Em primeiro lugar, um querer muito forte 

de participar na comemoração dos 1 000 Cursilhos da Diocese de Lisboa. Numa época em que se descarta 

com tanta facilidade o passado, evocar e perspectivar o futuro é obra: é, sim senhor, obra do Senhor! 

Os nossos autocarros foram-se compondo, abraços fraternos de Lisboa, Sintra, Torres Vedras, Cascais, 

Peniche, Caldas da Rainha, etc. (para não excluir nenhuma localidade), e todos a mergulharam na aventura 

do Caminho de Santiago. O tal caminho que buscamos, permanentemente, para nos encontrarmos e ir ao 

encontro dos nossos irmãos (que, muitas vezes, estão mesmo ao nosso lado, mas os nossos ouvidos teimam 

em não lhes dar atenção e o nosso olhar distante afasta-se deles). 

Não faltou a oração da manhã, bem como a nota explicativa da nossa deslocação, quando finalmente o 

nosso autocarro completou o tripé com a marca Acção (muito obrigada Francisco pela atenção, mimo e 

humor, com que acompanhou a nossa peregrinação). E, já agora, o nosso sereno motorista que nos levou e 

trouxe em completa segurança. Que S. Cristóvão o proteja, sempre! 

Cantámos e rezámos a Maria (e nós, Marias e não Marias, que nem sempre estamos atentas/os aos desafios 

lançados pelo nosso Pai que nos ama incondicionalmente).  

Os elementos naturais (minhotos e galegos) proporcionaram-nos registos fotográficos maravilhosos 

(obrigada Fidel, pois a tua arte tem bênção divina): flores, nuvens, vento, sol e chuva, tudo se compôs. 

Citando o Padre Vasco Pinto Magalhães, “O mundo está bem feito nas suas diferenças, sem elas não há 

riqueza, nem unidade. O mundo uniforme, fundamentalista, talvez fosse forte mas pobre e triste, sem 

futuro! Demos graças a Deus pelo côncavo e o convexo! Uma concha e uma esfera (…) encaixam”. 

Não é por acaso que alguns de nós trouxeram conchas (vieiras) de Santiago. Por curiosidade, partilho 

convosco duas versões (a partir da internet) sobre este tema:: 

Depois da morte de Santiago os seus discípulos levaram o corpo de barco para a península Ibérica, para 
ser enterrado no que é hoje Santiago de Compostela. Ao largo da costa ibérica, uma violenta tempestade 

atingiu o navio e o corpo caiu ao mar tendo-se perdido. Contudo, depois de algum tempo, deu à costa sem 

estragos, coberto por vieiras. Segunda versão: Depois da morte de Santiago o seu corpo foi 
misteriosamente transportado por um navio sem tripulação para a península Ibérica, para ser enterrado no 
que é hoje Santiago de Compostela. Quando o navio se aproximou de terra, estava a decorrer um 
casamento na costa. O jovem noivo estava montado num cavalo e ao ver o navio aproximar-se o cavalo 
assustou-se e cavaleiro e montada mergulharam no mar. Através de uma intervenção miraculosa, o 

cavaleiro e o seu cavalo emergiram da água, vivos, cobertos de conchas.  

A concha de vieira também é uma metáfora. Os sulcos radiantes na concha, que se juntam num só ponto, 
representam as várias rotas usadas pelos peregrinos, que acabavam por chegar todos ao mesmo destino 
— o sepulcro de Santiago em Compostela. A concha além disso uma metáfora do peregrino: como as 
ondas do oceano arrastam conchas de vieira para as costas da Galiza, a mão de Deus guia os peregrinos 
para Santiago. A concha tinha também utilidade prática para os peregrinos, pois tem o tamanho adequado 
para tirar e beber água das fontes e para servir como tigela de comida.  

Talvez me detenha na metáfora “a mão de Deus guia os peregrinos para Santiago”, pois foi assim que me 

senti antes, durante e após este fim-de-semana. 

A nossa Ultreia de Sábado, depois de um magnífico contacto com gaivotas, frutos do mar, néctares 

refrescantes e música popular, constituiu um marco muito importante na nossa peregrinação. Os matizes 

dos testemunhos entrelaçaram-se com o arco-íris Kerigmático do nosso Movimento. São cores que 

permanecem fortes perante os desafios, cada vez mais inesperados e exigentes. Também aqui ressoou a 

memória de todos os que têm tornado este Movimento tão forte e actuante na vertebração da Fé, apesar de 

um mundo que teima em fugir aos compromissos do Amor e da Caridade.  

Os nossos sacerdotes, de mãos dadas com Santiago, estiveram sempre presentes como guias inspiradores 

no nosso caminhar, enquanto peregrinos. O sorriso afável do nosso Padre António Ramires, sempre 

disponível na oração e nos momentos mais descontraídos: reflexo de uma alma De Colores. A concelebração 

da Eucaristia de Domingo, na Catedral, foi para todos nós uma imensa bênção, um momento privilegiado de 

encontro directo com Jesus (escapei-me por um bocadinho e visitei a belíssima capela do Santíssimo).  

 

http://www.mcc-grandelisboa.com/


     
  http://www.mcc-grandelisboa.com/    8 
  

Ecos de Santiago 

A sonoridade do templo também me tocou, particularmente. Obrigada, Senhor, por eu poder ouvir a 

harmonia da Tua Paz e ensurdecer para o que me faça afastar de Ti! 

O regresso às nossas casas foi embalado com cantares muito animados (Ana, querida presidente, não te 

esqueças do Cancioneiro). Um agradecimento muito especial a Nossa Senhora pela alegria contagiante de 

todos os nossos irmãos com quem partilhámos  esta peregrinação de oração, festa e convívio. 

Finalmente, um sabor misto de felicidade por retornarmos aos nossos ambientes, mas uma vontade enorme 

de voltar a Santiago:  

“Uma peregrinação é um encontro com o Senhor: um encontro espiritual que nos ajuda a continuar no 

caminho da nossa existência; é bater à porta do coração do Senhor e apresentar-lhe as nossas 

necessidades. E o Senhor atende os nossos pedidos”. (Papa Francisco) 

Assim, aproveito para reiterar o meu pedido: Senhor, quero voltar porque não vi o túmulo e também não 

abracei a imagem de Santiago. Será que Espírito Santo tocou em mim? Será que me deixei tocar por Ele? 

Até sempre Irmãos! 

Dulce Simões 

 

Só isto? Criada a expectativa de uma peregrinação (ainda que em confortável 

autocarro) que fiz pela primeira vez a Santiago de Compostela confesso que fui 

ficando algo desiludido com aqueles que eu antevia virem a ser os momentos áureos 

destes dois dias. 

A Ultreia é só isto? Não temos ninguém “especial”, nenhuma figura de grande 

impacto para nos falar? O tema não é fraturante nem algo que nos transcenda a 

todos? É uma vivência de um de nós? E as ressonâncias não são mais do que ecos e 

alguns sobre o que foi dito? 

Tão pouco tempo para estar em Santiago? Será que não podíamos ter chegado mais cedo e saído mais 

tarde? 

Só uma Eucaristia normal na catedral? Com os visitantes a entrar e a sair sem preocupação com a 

celebração que ali decorre? 

Foi assim que iniciei a viagem de volta, com uma sensação de sabor a pouco, não porque tenha sido 

efetivamente pouco, mas porque eu achava que tinha direito a mais. 

Mas hoje, passados alguns dias começo a compreender o verdadeiro valor destes dois dias entregues ao 

Senhor em nome deste movimento. Começo a entender o valor das pequenas coisas. 

O espirito de grupo e os laços que criamos com alguns dos irmãos (uns que já conhecíamos e outros que 

ficámos a conhecer). 

A vontade manifestada e o projeto que já estamos a criar, no sentido de voltarmos a santiago (desta vez 

com mais tempo). 

A capacidade de viver a eucaristia intensamente ignorando o constante vai e vem de “turistas”. 

A capacidade de nos mobilizarmos e para este momento de encontro Com Deus. 

A forma como a oração (individual e comunitária) nos foi sempre acompanhando, e como soubemos 

enquanto grupo dar espaço ao Senhor nesses momentos marca também a forma como, enquanto 

movimento, vivemos a Fé, sempre com muita alegria, mas sempre com momentos para nos encontrarmos 

com DEUS. 

A euforia de uma irmã que não estando connosco na peregrinação ao identificar-nos como cursistas ajudou a 

despertar-nos para a alegria de ser Cristão e a mostrá-lo aos outros sem reservas. 

O facto de termos irmãos que manifestaram o desejo de nos ter numa das suas Ultreias foi também 

revelador do verdadeiro sentido destes dias. 

Em suma, aquilo que começou por ser um sentimento “Só isto?” acabou por ficar um “Tudo isto?”, porque 

afinal ficou-nos muita coisa destes dias e aquilo que ficou foi de facto maravilhoso, porque foi desta forma 

que o Senhor nos chamou nestes dias para nos encontrarmos com Ele. 

DECOLORES 

João Bernardo 
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